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Ken Paxton, procurador-geral do Texas, processa o governo
Biden por programa de contracepção sem consentimento
dos pais

O procurador-geral do Texas,  Ken Paxton, processou o governo Biden por um programa federal
de longa data que fornece aos adolescentes acesso à contracepção  sem consentimento dos
pais, o mais recente ataque do estado contra as políticas de saúde reprodutiva do governo
federal.
"Este processo  é provavelmente uma prévia de onde o GOP do Texas – e os republicanos
nacionais – estão parados atacar  o acesso à contracepção", diz Mary Ziegler, professora na
University of California, Davis, School of Law e especialista saúde  reprodutiva. "Embora os
republicanos dizam que não querem atingir a contracepção, isso é outro sinal de que é realmente
a  direção que estamos indo."

Título X e os direitos dos pais

O Título X, criado 1970, oferece serviços completos de  planejamento familiar e cuidados de
saúde preventiva para residentes de baixa renda e sem seguro. O Texas é um dos  poucos
estados que exigem consentimento dos pais antes que um adolescente possa obter contracepção
– mas a contracepção financiada pelo  Título X era a exceção. Sob o programa, os menores
podem receber contracepção confidencialmente.
O Texas tem a taxa mais alta  de nascimentos repetidos entre adolescentes e uma das restrições
mais rigorosas ao aborto nos EUA.
Em 2024, o juiz distrital dos  EUA Matthew Kacsmaryk causou um revés ao Título X ao decidir
que o programa violava o direito fundamental do pai  texano Alexander Deanda de controlar e
dirigir a criação de seus filhos menores. Agora, o Texas é o único estado  que exige que os
consultórios financiados pelo Título X exijam consentimento dos pais antes de conceder aos
adolescentes contracepção.
Um tribunal  de apelações sustentou grande parte a decisão de Kacsmaryk março, concluindo
que o Título X não anula a  lei estadual de direitos dos pais, mas manteve vigor uma regra do
Título X que proíbe expressamente os consultórios  de exigir consentimento dos pais antes de
fornecer serviços.



A nova ação judicial é parte uma tentativa de esclarecer essa  decisão misturada. Paxton
argumenta que uma regra da administração Biden de 2024 que enfatiza que o programa federal
"não pode  exigir o consentimento dos pais ou guardiães para a provisão de serviços a menores"
é ilegal.
"Ao tentar forçar os provedores  de saúde do Texas a oferecer contraceptivos a crianças sem
consentimento dos pais, a administração Biden continua a provar que  fará qualquer coisa para
implementar sua agenda extremista – mesmo desrespeitar a constituição e violar a lei", disse
Paxton.

Participação de  uma mãe texana e de um advogado anti-aborto

Carmen Robles Frost, uma mãe texana, juntou-se à ação judicial. Ela alega que  a regra do Título
X "facilitará a promiscuidade sexual e o sexo pré-matrimonial" e enfraquecerá sua capacidade de
criar seus  filhos "de acordo com os ensinamentos da fé cristã".
Jonathan F Mitchell, arquiteto da lei do Texas que oferece recompensas a  caçadores de
recompensas por denunciar violações do aborto e proibições de viagem para o aborto, representa
Robles Frost na ação  judicial e também representou Deanda no desafio legal inicial.

Estratégia de "shopping de juízes" e desafios anteriores às proteções de
saúde  reprodutiva do governo Biden

A ação judicial será ouvida Amarillo por Kacsmaryk, o único juiz federal da vara – e  a razão pela
qual os conservadores frequentemente apresentam processos nessa jurisdição, uma estratégia
conhecida como "shopping de juízes". O juiz  federal de direitos religiosos, nomeado pelo ex-
presidente Donald Trump, anteriormente se aliou a defensores do aborto que tentavam revogar o 
acesso à droga abortiva mifepristone, um caso que chegou à Suprema Corte dos EUA, onde os
juízes decidiram que os  ativistas não tinham standing.
Nos seus documentos, os advogados do Texas citam a decisão da Suprema Corte de 6 a 3 
Loper Bright Enterprises v Raimondo, que derrubou o "Chevron doctrine" – um quadro legal que
anteriormente orientava os tribunais  adeferir à expertise das agências federais. Os especialistas
jurídicos advertiram que todas as normas federais agora estão risco.
Esta não  é a primeira vez que os líderes do Texas atacam as proteções de saúde reprodutiva do
governo Biden. Em 2024,  Paxton processou o governo federal sobre regras que buscavam
proteger hospitais e médicos que fornecem cuidados de emergência do aborto.  O estado acabou
garantindo uma liminar de um juiz distrital nomeado por Trump Lubbock, uma decisão mantida
pelo  Quinto Circuito. E no ano passado, Paxton entrou com uma ação judicial desafiando a
orientação federal que instruía farmácias a  encher prescrições para medicamentos abortivos.

Impulso nacional de direitos dos pais e estratégia do Partido Republicano

A ação judicial ocorre no meio  de uma empurrada mais ampla do direito-wing para fortalecer os
chamados "direitos dos pais", áreas que incluem educação e  cuidados de afirmação de gênero
para estudantes LGBTQ+. Críticos e educadores dizem que os conservadores estão usando o
termo "direitos  dos pais" como uma fachada para avançar uma agenda de extrema-direita.
"O Partido Republicano tem se concentrado na estratégia de direitos  dos pais para ganhar
influência e controle escolas e outras áreas da vida", diz Ziegler. "Aqui, os direitos dos  pais são
usados para criar medo e estigma de que a contracepção é perigosa para menores."

Peça de teatro Londres pausada após reações do público a
cena de aborto gráfico



Informações do documento:
Autor: jandlglass.org
Assunto: bet365 internacional
Palavras-chave: bet365 internacional
Data de lançamento de: 2025-01-16

Uma peça de teatro que teve  sua estreia Londres na semana passada teve que ser interrompida
temporariamente após espectadores se sentirem mal durante uma cena  gráfica que retratava um
aborto.
Membros do pessoal do renomado Teatro Almeida, Islington, no norte de Londres, foram forçados
a  suspender sua produção de "The Years" por um curto período de tempo na segunda-feira após
vários espectadores necessitarem de assistência.
A  peça, que dura uma hora e 55 minutos sem intervalo e é dirigida por Eline Arbo, é baseada
"Les  Années", a autobiografia da escritora francesa Annie Ernaux, ganhadora do Prêmio Nobel.
De acordo com o site do Almeida, cinco  atrizes – incluindo Romola Garai e Gina McKee –
"trazem a história pessoal e política de uma mulher à vida,  definida contra o pano de fundo de
uma Europa pós-guerra rápida mudança."
O site do teatro contém um aviso de  conteúdo para a peça, que foi encenada pela primeira vez
nos Países Baixos 2024. Ele sugere uma idade mínima  recomendada de 15 anos e afirma que a
produção apresenta uma "representação gráfica de um aborto". Ele também avisa que  a
produção apresenta sangue, conteúdo sexual e um "encontro sexual coercitivo."
Uma porta-voz do Almeida confirmou o episódio um email  à . Ela disse: "A apresentação de The
Years na segunda-feira foi interrompida por 10 minutos para que  nossa equipe do Front of House
pudesse fornecer assistência a um espectador que necessitava de ajuda. Durante a interrupção,
também  foi fornecida assistência a três outros espectadores. Todos os espectadores se
recuperaram rapidamente após assistência breve."
O comunicado continuou dizendo que  o teatro "continuará a alertar o público sobre o conteúdo"
seu site, emails pré-apresentação e sinais na  área de front of house do local.
Ernaux, de 83 anos, ganhou o Prêmio Nobel de literatura 2024. Ela recebeu  o prestigioso prêmio
"pela coragem e clareza com as quais ela desenterra as raízes, alienações e restrições coletivas
da memória  pessoal", relatado na época.
Seu trabalho é fortemente inspirado sua própria vida e reflete sobre família, classe, política e
gênero.  Seu romance "Happening" detalha sua experiência fazer um aborto perigoso 1963,
quando o procedimento era ilegal na França.
"Houve  milhares que passaram por abortos secretos, eu queria recriar a verdade dele
exatamente como era no momento, me livrando de  qualquer conhecimento dos direitos das
mulheres que viriam a seguir", disse a autora ao Guardian 2024. "Porque 1963,  1964, quando
aconteceu comigo, era impensável imaginar que o aborto seria autorizado um dia, os médicos
nem mesmo diriam a  palavra."


	bet365 internacional
	bet365 internacional
	Ken Paxton, procurador-geral do Texas, processa o governo Biden por programa de contracepção sem consentimento dos pais
	Título X e os direitos dos pais
	Participação de 💱 uma mãe texana e de um advogado anti-aborto
	Estratégia de "shopping de juízes" e desafios anteriores às proteções de saúde 💱 reprodutiva do governo Biden
	Impulso nacional de direitos dos pais e estratégia do Partido Republicano

	Peça de teatro Londres pausada após reações do público a cena de aborto gráfico


